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No dia 27 do mês de Março 
findo, sabado de Aleluia, sur-
preendeu-nos a agradavel visita 
do nosso prezado assinante, 
Snr. Antonio Lemos, concei-
tuado comerciante da cidade de 
São Paulo, Brasil, Esposo da 
Ex.ma Snr.a D. Celeste Lopes 
de Albuquerque Lemos, uma 
das prendadas netas do sempre 
lembrado e chorado José Lo-
pes de Albuquerque. 
Este bondoso casal é hospe-

de da Familia do nosso bene-
merito industrial e amigo Snr. 
João Duarte Veloso, onde tem 
sido muito visitado. 
Ambos de coração magnáni-

mo, tiveram o altruista gesto 
das suas primeiras visitas se-
rem dedicadas ás instituições 
de caridade: Recolhimento do 
Menino Deus, Conferencia S.Vi-
cente de Paulo e Casa dos Rapa-
zes, onde deixaram presentes 
de valor em roupa e calçado. 
Suas Ex.as o Snr. Lemos e 

sua Ex.-a Esposa são filhos da 
historica e formosa freguesia 
de Azurara, concelho de Vila 
do Conde, mas a Ex.ma Snr.a 
D. Celeste foi aqui—em Barce-
los—onde menina e moça es-
tudou e cresceu, na companhia 
de seu querido Avô. Casou em 
Azurara com o Snr. Antonio 
Lemos e partindo para a gran-
diosa cidade de São Paula, ;a. 
mais esqueceu as inumeras ami-
gas que com saudade deixou, 
lembrando-se sempre da sua 
propriedade « Vila Celeste», na 
freguesia de Arcozelo—Barce-
los. 0 feliz casal,lá longe,na pro-
gressiva e segunda grande ci-
dade do Brasil—São Paulo, no 
meio das atracções e conforto 
que aquela cidade oferece a 
quem ali reside, tivera sempre 
presente a Patria e sentindo 
nostalgia dela, e do torrão que 
lhes foi berço, e do modesto 
viver deste tambem lindo can-
tinho do Minho, hoje cidade de 
Barcelos, veio aspirar os salu-
tares ares de seus campos e 
recordar e reviver as antigas 
amizades. 
KO BARCELENSE» agrade-

ce a visita e dá os seus cum-
primentos de boas vindas ao 
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No ultiwo sabado, dia 27 de Março, foi inaugurada a Cantina da Assistencia 

Social no Quartel do Terço Independente N.' 67 da L. P., com sede no Campo de S. 
José, desta cidade. I , 

A's 12 horas, acompanhado,.pelo seu Secretaria, Sar. José Ribeiro de Almeida, 
ded entrada no Quartel do Terço o Ex.M' Snr, Major Nary Teixeira, prestigioso Go-
vernador Civil do Distrito de Braga. 

S. Ex.a foi recebido e cumprimentado pelos Snrs. João Estéves Miranda, Coman-
dante do Terço e respectivos Oficiais; Dr. Mario Norton, Presidente da Camara; Dr. 
Manuel Candido Correia, Delegado do Governo; Dr. Euripedes Eleazar de Brito, Pre-
sidente da Comissão M. do Turismo; pelos restantes Membros da Camara; Dr. Joaquim 
Furtado Martins e Dr. Adebo Marinho, Presidente e Vice- Presidente da C. C. da 
União Nacional; Dr. Ilidio Nunes de Oliveira; Direcção do Grémio do Comercio; Pre-
sidente da Junta; Prior Alfredo Rocha; Miguel (Domes de Miranda e Joaquim Correia 
de Azevedo, membros da Assistencia Social; Funeionarios Judiciais, Administrativos e 
Escolares; Dr. Artur Pinto Coelho; Imprensa, numerosas Senhoras, etc. ete. 

A's 12,30 horas, chegaram os Snrs. Coronel Graciliano Marques, Comandante 
Distrital da Legião Portuguesa, que era acompanhado pelos Snrs. Major Alexandra 
Trindade, Capitão Artur Lameiras, Comandante de Lança Rogerio de Castro e Afonso 
Palmeira, nosso colega do 4Diario do Minho». 

Logo em seguida, todos se dirigiram para as instalações da Cantina, que estão 
excelentes, onde o Snr. Presidente da Camara, disse: 

"Na minha dupla função de Presidente da Camara e da Comissão 3e Assistencia 
sinto a maior satisfação com a realidade que se nos apresenta, com esta admiravel Can-
tina Social que neste momento se inaugura e que por certo vai dar franco auxilio aos 
mais necessïtados de Barcelos ajudando a resolver, principalmente, o problema confran-
gedor da mendicidade. 

Sem ter a ilusão de que é possivel resolver em B3rceloe êste problema de forma 
absoluta, nem aqui, nem em parte nenhuma, parece contudo que esta realização trará 
vantagens de invulgar importância á desejada solução. 

Vencidas as primeiras dificuldades: aquisição do respectivo material, montagem, 
adaptações, e o minimo indispensavel de apetrechamento, sem necessidade de Ae ter 
recorrido á generosidade dos barcelenses, que animados para esta obra humanitária, 
certamente corresponderiam á chamada, é de crer que o desenvolvimento da Cantina, 
no campo assistencial encontra nesta cidade a compreensão indispensavel e o patroci-
nio de todos os que podem em beneficio dos que precisam. 

Depois duma visita rápida á Cantina, todos sairão bem impressionados e muitos 
certamente não julgariam encontrar tão boas instalações. (continuo na 2,4 pagina) 

dedicado casal, Antonio Lemos 
e Celeste Lopes de Albuquer-
que Lemos e patenteia aqui em 
nome dos pobrezinhos tubercu-
losos a valiosa esmola de qui-
nhentos escudos que em nossa 

Redacção deixou, para serem 
distribuidos por esses infelizes, 
fazendo votos ao Altissimo para 
que lhes conserve a vida por 
longo tempo e lhes aumente os 
meios para sempre poderem, 

como hoje, repartir o superfluo 
pelos necessitados. As Institui-
ções de caridade e os pobre-
zinhos de Barcelos, nunca es-
quecem o nome daqueles que 
deles se lembram. 
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>Oo meu CX.M' ,74lferes 
dlirrlpio Barreiros 

Pensei que tinha um destino 
Para além do meu viver, 
Que me era a Vida um desejo 
Que não podia morrer: 
.Beber a lua em gomis, 
Comer a carne tenrinha 
De luminosas estrelas, 
F ser Francisco de Assis... 

Que o meu desejo (era vê lo!) 
Se resumia em novelo 
De muitos mastros e velas... 

Fui um menino perdido 
Por nevoeiros e ocednos 
De fundas dguas salgadasl 

.Mas, id depois de crescido, 
Quis estender o meu fio, 
Quis desatar o novelo, 
-' tive só desenganos 
De muitas horas falhadas, 
Num mundo que me mentiu! 
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Segunda-
feira, dia ã, 
ftz 18 anos 
que faleceu o 
ilustre Reda-
ctor e Editor 
deste sema-
nario, Senhor 
Albino Leite, 
Jornalista vi-
goroso que, 
durante mui-
tos anos, se 
bateu e o m 
galhardia pe-
lo progresso 
de Barcelos. 
Aos nossos 

leitores, ro-
gamos que, 
nesse dia, re-
zem uma ora* 
ção pelo eter-
no descanso 
da alma dês-
se bom amigo 
que tanto tra-
balhou pela 
nassa Terra. 

NO FACHO 
P.8 Antonio Gomes da Costa 

No dia it do corrente, com-
pleta 7o anos de idade o vene-
rando Sacerdote, Rev.o Abade 
Antonio Gomes da Costa, con-
siderado Capelão da capela de 
S. José, desta cidade. 

Para festejar essa faustosa 
data, aquele nosso respeitavel 
amigo e ilustre conterraneo, 
vai rezar uma Missa na cape-
linha de Nossa Senhora , do 
Facho, erecta na historica e 
grandiosa Citania de• Roriz. 
Sabemos que os povos das 

freguesias circunvisinhas, que-
rendo associar-se á festa de 
anos do Snr. Padre Antonio 
Costa, vão promover diversas 
solenidades naquela Montanha 
Sagrada e Historica, - às quais 
«O BARCELENSE» dá todo o 
apoio. 

FESTA NO CIRCULO 
CATOLICO 

No dia ig de Março, no Cir-
culo Católico de Operarios de 
Barcelos, realizou-se uma inte-
ressante festa comemorativa do 
45•° aniversario daquela simpa-
tica e instrutiva instituição. 

Pela manhã, na igreja do 
Terço, foi rezada uma Missa 
por alma dos socios falecidos 
e, á noite, no amplo salão de 
festas do Circulo, houve uma 
sessão solene, onde fizeram 
uso da palavra diversos orado-
res, que enalteceram a sacros-
santa Obra que ha 45 anos vem 
sendo desenvolvida pelas dife-
rentes direcções do Circulo Ca-
tólico de Operarios, sob a pre-
sidencia do Rev.0 Padre Boni-
fácio Lamela, que é a alma da-
quela colectividade. 
O grupo cénico tambem le-

vou á cena hilariantes numeros, 
que muito agradaram á nume-
rosa e selecta assistencia. 

JOSÈ RIBEIRO NOVO 
Está de parabens este nosso 

estimado amigo e apreciavel 
colaborador de «O Barcelense». 
Está de parabens, repetimos, 
porque, hoje, completa 39 anos 
de idade. 

J. Ribeiro Novo, nosso ilus-
tre conterraneo e inteligente 
Guarda-livros, nesta cidade, da 
Agencia do Banco Ferreira Al-
ves, im põe-se á consideração dos 

barcelenses pelo seu bairrismo 
e pelos seus dotes de. trabalho. 

Neste dia de festa para si, 
Dara os seus, e para os amigos, 
vão as nossas afectuosas sauda-
ções, coro os desejos muito ar-
dentes de que esta faustosa da. 
ta se rgpita por dilatados anos. 

Varmocia eles serviço 
AmPrhas. encoetrs-sn do - erviço a 

Fern^ecia I-ernando de Oliveira. 
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Be/ieaio de sombras 

Por Serrano 

Como são lindas estas férias da Pascoa 1 Como é acalentado. 
ra esta atmosfera de grande e profunda introspecção cristã 1 Co-
mo é poética e inebriante esta semana de recolhimento cristão 1 

Nos nossos pensamentos trondejam os maio sedutores e ir-
rep!lmiveis sentimentos humanos! 

Nem tudo é mel estar e preocupação dominante que marga-
lha o homem em trevas e o faz idealizar uma era drabolica d:º 
radioctividade espalhada cruelmente p:3ra esfacelar a terra que 
habita. 

Tenho fé na reesurroição para a paz, porque Jesus mais 
uma vez ressuscitou para acalentar perenemente as fontes 
do espirito humano e mostrar• lhe a grandeza e sublimidade dos 
seus Indestrutiveis conceitos, que estão assentes na mais solida 
estrutura morei—a moral cristã. 

Assim estava eu a pausar esta tarde de tempo invernoso, 
quando, Fm sitios distantes, ouvia o estralejar constante de fo-
guetes que rasgavam o céu e quebravam o silencio das aldeias 
para dar brilho e cor admirável& á visita de Jesus Ressuscitado, 
a lia os jornais que traziam nas suas colunas dizeres aterradores. 

0 mundo não será destruido, porque em todos os tempos, 
prevaleceu a justiça, o amor de Deus e do próximo. 

Tenho f6 na conquista da paz o na resoluQão dos problemas 
internacionais por maios conciliatórios, pois qua as nações hão-
-de compreender—o que já é tempo— que das catastrofes só 
podem sair vencidae. 

Os que ontam nos davam a idea de vencedores, elo os 
vencidos de hoje. 

Vejamos o caso de Trieste que perece em vias de ser solu-
cionado em favor da Italia e a devoluçiio das colónias a este pºis 1 
A própria Espanhá, tão combatida ontem e amesquinhàda em 
conferencias Internacionais, hoje cheia de optimismo e esperan-
çosa no porvir e nos seus conceitos de filha legitima da latial-
dado. Afinal, o que ee verifica 6•o contrário do que muitos ponea• 
vam : a da ordem e a Implantação no mundo de con-
ceitos opóstos a princípios qne tó podem lavar o homem ao seu 
otal aniquilamento. 

Tinha de ser assim. Os pises ocidentais contam com a sua 
força de vontade e união para suster a marcha infernal dos acon. 
tecimentos que estavam a agravar a humanidade. 

0 Plano Marshall e a protecção da América ao velho conti-
nente europeu é um facto incontroverso. 

Uma nova estrela de prosperidade brilharia no firmamento 
ocidental do nosso continente. 

Dens, sem dúvida, derrubará Satan , porque é a força omni-
poteate qae, num abrir e fechar de olhos, pede, mas não quere, 
destruir as forças do mal. 

Arimeu não prevalecerá sobre,Ormuz porque a providencia 
6 tsuscoptivel de inspirar os homens bons na hora craolante das 
vogas alterosas. Jft disse um notavel orador segredo que a luz do 
evangelho já mais se apagará sobre o mundo e a asa claridade 
mostrará aos transviados e ambiciosos o caminho da justiça e da 
concordia. Que Ideas avassalam o meu espiritol Não continuo a 
Iritura do jornal. Ponho-o de lado. Vou continuar a gozar este 
deleiloeo tempo de unção rfrligiosa. Vou para a jinéla ver quem 
passa lati ruo, já que não quero molhar os pèi nem a roupa. 

Passa uma criança saltitante. Lava na alma a radiosa 
e imarcesefrei slegria du vida. Não pensa no futuro. Espeiha•se-
-lho noa olhos a inocencia imaculada da sua candura. Sorridente, 
meiga, nio penas que a sua geração poda vir a ser sacrificada um 
dia, como tentas outras o foram já, 

Luva na alma a alvorada de uma alelula cheia de felicidade. 
Porque não pensa no mal, corro alegre como um pasearinheil 

Qnentos milhões de eriançrs como esta, nesta hora, correm 
pressurosos para junto dos pais a emprestar-lhes o calor dos seus 
làbios e dos seus reponicados bºljos quis são o eflávio da ima-
culada alvura de inecencia 1 

Velar pelo teu futuro, pela tua segarança sa criar-te um mun• 
do de mais soBve justiçº, menino, 6 dever dos homsna que neste 
momento estão ao leme dos governos das n , çõas. 

Mesa não quero pensar mais. Ss a chuva pesear vou dar um 
largo passeio. Estes dias de férias não os quero desperdiçar com 
Ideas estultas e cenvérsas vãs. Quero meditar no drama profun-
do que hè séculos ensanguentou, cruelmente, o Monte do Calvá• 
rio. Quero viver essas horas em que Jesus agonizou pregado nu-
ma Cruz para que o seu sangue vertido inocentemente fosse o 
inicio, como de facto fel, de uma nova, digo, de novas e fecundas 
traneformsções de sociedade da época em que viveu e das que 
ire 111* haviam de seguir. 

0 Consumatum cal não foi o tàltimo fulgor de uma doutrina. 
Foi, pelo contrario, a era de ufana irradieçào eterna de ver-

dades qua, o mundo hà.de rolar, e elas hão- de prevalecer. 
Foi consumado o crime praticado pelos tráldores de Je-

sus*, mas não foi consumada a sua esplendente doutrina, que na-
da a poderá apagar do espirito dos homens. Hoje, como ontem, 
como bà séculos, Ala conserva sempre .o mesmo brilho. 

ReseurFxit, foi a palavra pronunciada pelos opostolos que 
se abeiraram do túmulo, espantados com a aneencia do corpo 
de Jesus. 

—Ressuscitarei ao terceiro dia—disse o Mestre. Após morte 
lnique, ressuscitou. Foi para o Pai. 

Da'sixou no mundo os apóstolos, qn9 em vida de Jesus arem 
tinidos e ignorantes, depois da morte do Mestre onfrentaram os 
maiores da terra na propagaçao da fé, @ brindo-se-lha a inteli-
gencia dA aureolas refulgentes de luz de sabodofia. 

Não deixei de ler durante as férias oia princípios sublimes 
nem a morte afrontosa imposta a Jesus para que o homem fosse 
redimido e elevado á dignidade de ser dual : espirito e corpo. 

Aleluia 1 Aleluia I Será assim também um dia neste mundo 
de ambições de injustiças e de odios. Será então cumprida a 
Gloria a Deus nas •Altnras e Paz aos homens de boa vontado nas 
terra, que por ela tanto anseiam. 

PEDIDO DE CASAMENTO 
Pela Sare D. Lucia Duarte de 

Azevedo Miranda a seu marido Sar. 
Armilido Miraoda, foi pedida para 
seu filho Bar. Anibal Fernando de 
Azevedo Miranda, inteligente aluno 
da Faculdade de Engenharia, a mão 
da tora D. Ataria de Jesus da 
Amorim Quaresma de Ornelias e 
Vescoocolos, gentil filha da Sor.a 
D. Albortina Amalia de Amorim 
Vez de Carvalho Quaresma de Vas-
concelos e do Sar. Dr. Antonio Lo-
pes Quaresma de Grasnas e Vas-
concelos, residentes em Coimbra. 
0 enlace realiza-se brevemente. 

J`<ovoa: a •- fsinantese 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes des. 
te semanerio, mais os Sara.: 
Dr. Ilidio Nunos de 011veira,dttViato. 
dos;Carlot Almeida Barros, de Coim. 
bra; Jofté Semião Barbota da Costa, 
de Fragoso; bianual Miranda da 
Costa, de Nicteroi; Maouel Paria 
Brite, do Poial, Açores e D. R,e& 
Ceelho, desta cidade. Agradecemos. 

HORA DE VERAO 
Amaoh-a, ás 2 horas, adiantam 1  os 

relogios 60 minutos, ficando a vigorar a 
hora de verão má 3 de Oulubro. 

N'outro dia prometi vol,ar a falar 
sobra o eultivo do linho, não por-
que aiguem me reeomendfisse o rar-
eado, mas porque sabendo qua o 
Governo da Nação está vdrdadeira-
. mente empenhado pela produção 
nacional, protege, auxilia e até 
dei;oJA que se propagandeie tudo 
aquilo que d nosso o nos engran-
dece, eu quero fazer minhas, as 
celabérrimas descrições de Antero 
do Figuelredo, nas suas al !ossadas 
est Portugalº que ao passar pelo 
coração do !linho, de cujas fibras 
Barcelos faz parte, falando-nos da 
faina do linho, nos dis:— 

•Certa manhá de fins de Abril, 
n'utaa lua nova, — lua forte—depois 
de lavrada uma terrinha fundável, so-
lheia e de faeil repudio; depois de bem 
gradada, primeiro tom os dentes, em 
sega] da cem ao costas, e limpa da fel-
ga, sameia•se a linhaça, borrifada das 
mitos da moça para a terra, qua a re. 
cebe cora gesto. 

B' regada; em Junho, emerge ver e 
tímida, e, pouco adiante, pelo Santo 
Antonio, o linho sorri no terra, mas 
este sorriso vem leivado de chora;—a 
sua flor, de azul celeste, é tão fragil 
qae a menor viração a quebra, e o seu 
destino vi se,é viver, a correr. E este 
foi o primeiro e ultimo baicar de uma 
adoleacencia passageira. 

Começam agora para o linha os 
durissimos trabalhos da vida, os sofri-
mentos de toda a hora, os martirias 
sem nome. Queimada a sua flor pelos 
calores do estio, a haste amadurecida 
uma tarde, entre visinhos e amigos, o 
seu corpo sêco é arrancado da terra 
para passar a um ripanço onde se apar-
te, para sempre, da bagansa, aia pa• 
ternal amiga, que, nas eiras, á ordeneia 
do sol, estala de saudade. 
Em seguida, durante dois quarto de 

lua, o linho, em aguadouros, é euriado 
na corrente de uma ribeira. O seu c&. 
dever macerado não ouve os insultos 
dos que adoeceram por beber, descui-
dadamente, esse agua venenosa ande 
ele se cartlu. Enxovalhado, desfigura-
do, tiram-no da rio e põem-no, n'um 
campo, em estendal a secar. O sol não 
o reconhece. Mas, deus sábio e forte, 
eabanJo,, de antemão, tudo a pior de 
dor para o linha tem ainda a percorrer 
na vida, diz-lhe grandes palavra# de 
calor o de luz, ressuscita o e avigora-o 
dando-lhe tenacidade ás libras, earijean-
do•o, encorajando-o. Ele lutará, ela 
vencer h. 

Então, em horas abertas de calor 
ardente, o linho é malhado todo o san-
to dia, iaclementemvnte, com man-
gaaes de caralho duro como ferro, 
batendo-o cora pancadas cevas que fa. 
zem estremecer corações. 

Não satisfeitos, os homens levam-no 
de af, em mólhados, a um engenha on. 
de o triturais, quebrando lhe os ossos. 
Depois—n'uma eira, ao som de violas, 
harmonios e requintas, e per entre dez• 
cantes de mulheres garridas, sentadas 
em redor, sob o luar que meigamente 
as 'empalidece— mãos femininas o to-
mam, em manadinbas, fixam-ro de en. 
contro ao cortiço e de novo o açoitam 
com espadelas, de laminas quasi cor-
tantes, que o limpara das fibras mais 
grósaas e itp!ras, rios tomentos—os 
seus pecados. 

Matracam ritm`camente as espade-
Ias; os risos brincam nas faces das mo-
ças enamoradas; e, i desgarrada, entre 
cantadores a cantadeiras, ao som de es-
vagainhes, esfasia o amor, esconden-
do-se em palavras distarçadas, des-
prendendo-se em remoques vivos, de-
nunciando-se em arrufes e ciumes. Ji 
os serendeíros, com as caras encober. 
tas e falando de mudado, intrigam 
amores, enquanto as conversadas ti-
ram das algibeiras a maçã que trouxe-
ram escondida para oferecer ao derri-
ço, como prémio augusto destas rusti-
cas córtes de amor, E as espadelas ba-
tem, batem; e o linho sofre, sofre, 

Mas ainda isto não é suficiente. Um 
tormento maior o espérs; o sedeiro— 
infernal instrumento de mil bicos de 
pregos afiados, por onle o seu corpo 
vae ser passado, rastelado, assedado, 
separando a estópa e a esiopinha, até 
ficar como cabelo, transformando-se 
em espiga fóta e brilhante, tal qual os 
fiados do ogro das fadas e das lendas. 

Mas. meus caros leitores, para 
outra vez scabarei--contando-lhes 
—os ultimos suplicios do lioho, 
que é o mesmo que traduzir-lho o 
trabalho que ele dá e portanto o 
valor que ele tem de ter coma re-
Compensa ao nosso lavrador. Z. 

UOentasi 
Guarda o leito a extremosa Espo-

sa do nosso prezado amigo, Sar. 
Cr mondador Miguel Miraoda. 
—Este ilustra barcAlease tam. 

bem esteva doente, mas, agora, 
encontra-se melhor, o que, goeto-
samecta registamoe. 

—Continuam enfermoº, o que 
lamentamos, os nossos amigos, 
Sars. Capitão José Mendes Alçada, 
João Vila Chã Esteveº e João Por. 
nandes Correia. 

—Estiveram doaotae a Esposa e 
filha do nosso amig), Sar. José 
Rraz Atonseca. 
—Tombam continuam doentes as 

dedicadas &# posas dos nossos arai. 
gos Sare. Luiz Feruandes Piohsiro 
e Domiogos Guimarães ffiteves, e a 
extremosa filha do nosso ilustre 
colaborador, Sar. Teoeate Franefeco 
Cardoso o Silva. 1 

Inauguragão da Cantina da L.P.--almoço 
Cumprimentos, em Braga 

(Gentiuuaçno da 1.' pdgfna) 

A Cantina da Ltgilo Portuguesa, 
numa 1.1 fase, com fornecimento 
de sopas, pode transformar-se num 
centro do grande assistilacia logo 
que possa servir refdiçõss em re-
feitórios próprios. Assim será se 
ias barcelestes o quiserem o para 
tanto não 6 necessário muito em 
relação a cada um. 0 mais impor-
tante està feito, os alicerces estão 
lançados. 

Que o momento 6 de as_istAIola 
desaceassario é prevk-lo, e dai que 
repita o que ,ba muito considero in-
dispensavel. Se par um lado ao 
pode garantir uma #opa gratuita 
ou uma refeiçãi ecoaomf.a, por ou• 
tro torna-to necessário que todo o 
barcelense que p?la sua Invalidei 
ou velhice não teaha outra garao-
lia de vida que não eJa a carida-
de publica, alcance com facilidade 
um lugar ❑o Asilo de Barcelos. 
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Resolvidos dites dois aspectos, 
e&tisfatóriamente, ficará pratica-
manto resolvido o problema da 
mendicidade e ró por éster proces-
sos se pode resolver. 

Ora, no momento pressate, julgo 
e isso nos deva contentar, que a 
solução vai adiantada. 

Contamos com o auxilie do Cata-
do, atravez da aeAstóscia publica, 
e com o auxilio particular, indie-
pensavel e o melhor,— man,'fetta-
ções, sempre prontas, da caridade 
barceleºse 1 

• * i 

Pelas subscriçõts do Socorro de 
loverno a depois do Social, foi- noº 
possivel reunir o reter quase todos 
os donativos recebidos em Barce-
los. 
0 dinheiro Pilo se disperºou, era 

pouco para se fraccionar, mas po-
dia ser recurso apreciavel aplicado 
em obra de interesse. 

Se assim o pausamos, pouco tar-
dou para que as circunstancias 
viessem justificar o nosso critério, 

Pelos Serviços de Atsisttlocia da 
L. P. organiza-se esta Cantioa, mas 
torna-se atoas€ária fazer despesas 
Com a adaptação dos aposestos pa-
ra tal fim, com as respectivas ins-
talaçõis, e determioado epetrecha-
maato, e é a Barcelos que compele 
tal encargo. 

Não se incomodou ninguém para 
assumir essas responsabilidades, o 
ninguem se convidou para com 
seus donativos, auxiliar esta obra, 
as eeonomias reunidas entraram 
em acção, a Cantina tinha que vir 
para Barcelos, e disse Fundo, par• 
ticuli.r. aqui se gastaram até ht,je 
84.849620. 

r er s 
0 Estado vai fumeutar o inter-

namento de msi3 atilado?, dando 
um auxilio de 6 00 diàric e por e i-
beça. Para aproveitar-se é:t9 be-
nerÍCio, são necessárias c a tis a r 
e r o u p e r. Vioie e tal velhi-
nhos podem Fer iotetoados. 0 asilo 
é pob-a e cão pose comprar as ca-
mas e as roupas. 

Mas as econemiaº estão reunidas 

esperacdo uma aplieação de rendi-
mento ºecial permanente e tanto 
éste coeso o problema anterior, e ir-
respondem a ésse critério. Desta 
forma o Sar. Provedor da Miseri . 
cordia póde dar imediata eatisfsção 
ao seu desejo e para BumetAtr a 
capacidade do Asilo recebeu ddase 
fundo a importância de 22 98855. 

Não ire incomodou ningudm para 
Fste efeito e aioguém deu pela ❑e-
ceesidado, nem pelo sacrificio. 

Como vemos o critério produziu 
bons efeitos. 

Do pouco tirou-se algum prcveit^. 
0 o e 

Pois, muita gente me solicitou 
para dispersar lasse Fufsdo que du 
cante bastante tempo guardei con. 
vencido de que o dia havia de che-
car, o dia em que se com#ç;<see a 
sentir uma solução em marcha. 

o a< 

Dada esta explicação a que tioha 
direito, direi que esta Cantina é d8-
vida á acção social, digo& do maior 
leuvor,ioteligente, dedicada e bon-
dosa, do nosso ilustre Governador 
Civil, que desde a primeira hora 
es empenhou cesta campanha hu-
manitária e logo foi powvel uma 
Cantina em Brege, outra em Guima. 
rães e esta em B3rc-loa. 
Lm nome dos barcelenses e em 

especial dos que direetamewte vão 
beneficiar d6ate empreendimento, 

agradece aqui Suf. Governador, o' 
tsr --colocado Barcelos á cabeça de 
tão simpático programa, os esfor-
ços que empregou, as dificuldadea 
que removeu e os auxilio.i obtidr-s 
para garantir a manuteoçãio desta 
Cantioa. 

E' grande a nossa gratidão maº 
o êxito que V. Bx,e tem tido ai 
arção social em que anda ardeot@-
mente empsabado, dar- Ihs- i poii 
certo a melhor comp?nsação. Bamj 
haja V. Ex.a, Sor. Governador Civil,111tt 

A' as?i3Ieocia social da L. P. de, 
ventos também muito desta realiza, 
ção, muito mais haverá a esperar, 
e eu creio que esta obra entregue 
ao amor e patriotismo de t6o devo 
tidos soldados dará a Barcelos ua 
b!m icestimavel. 

3ad10 com muita satisfação a L. 
P. e de forma_eFp€clal ts legioeá-
rios de Barcelos na ilustre pescai 
da V. Ex.,, Sar, Comaudante Distri., 
tal. 

Trói nanas dii barcelenses pre. 
dem por fim o meu pensamento 
Joaquim Correia de Azevedo que 
vai ser Presidente da Cemissãi• 
Administrativa, Miguel Miranda i 
João Mi*anda, seus voga;t. De?ne, 
ceatario é encarecer o mérito dês' 
tes homens que pela sua acção vi: 
dar a Bata obra uma garantia da. 
vida e de admini3traçio exemplar, 
Quero saáJá-loa muito amistosameo. 
te e desejar-lhes as maiores Nilei. 
dades na conquista de muitos ami• 
gos para a Cantina da L. P. 

N3o etquf;ames que, serenameo• 
te, sem arregãacias, cora algumas 
obras e peucas palavrºs o pensa-
mento do m%lado Novo ?e vai eu• 
raizxado fim Barcelo?, e a sue acçis 
se vai sautindo, não em FremeFEas 
eu prejectc#, mas em realidade? 
que oe olhos poda m ver e se quine. 
rem, as mãos podem tocar. Algue 
oem assim se conveceem... 

Pois daqui o dizemos: quand 
fór oporiuoo e necesaflrio dar lhes 
-irmos outra resposta. 

Faz hoje um ano que V. Ex.a as 
sumiu as altas fucçõ3a de chefe do 
nrsee Distrito. Deve ter tranquila ai 
c')nsC'éaCia. Mais, deve sentir- fie 

orgulb,jso porque se outro metiv 
cão ►iveste bastava a fermidàve 
campanha de assisi8ncia já cumpri• 
da atravez d` todo o D,slrito para 
o Natal das pobrs#, ao Canticas jà 
inauguradas, e es anxlllos celnea-

guides a favor das ioeiituiçtï?s de 
caridade, para torºar V.Ex.a credor 
do ro#so respeito e do nosso pro-
fundo reconhecimen:o. 

Que V. Ex.a lechi um nevo ano, 
pelo mente tão feliz ecmo o que 
acaba de termicar tão co noseoi 
votop. Tenho dito. 

Depois, fez uso da palavra , p,onun• 
cia do um beto e patriotico discurso, º 
Bar. Coronel Graciliano blarques, senil 
encerrado esta aimpatico a tilantrepi¢o 
acto pelo Ex me Governador que ire ra 
feriu aos valiosos donativos que o pa 
triotico Governo de Salazar tem difpeo-
sado para a Assisteneia Social no Dis-
trito da Braga e teceu rasgados elogios 
á acção admini€trativa do ilustro Presi-
dente da Camara, Sar. Dr. Mario N)r-
too. No final, a namerosa u seiecta as. 
si,IRneia, entusiaEmada, deu palmas, 
muitas paltraas, o avivas * a Portugal, 
Carmona, tlalazar, Estado Novo, Gover• 
nador Civil, Legião Portuguesa, Exorei. 
to, Presidente da Camara e a Barcelos 

Depois, foi fornecido um ºabato€o 
■raacho• a 250 pobres. 

A L M O Ç O 
Em seguida á inauguração da Cola 

lida, os Nacionalistas de Barcelos ooere 
ceram, na Pensão Bagoelra, um delicio.' 
ao almoço ao Ex.ma Sar. Major Neiy 
Teixeira, que decorreu no meio do maior 
eutusiasmo, e dando ena(lo á troca de 
afectuosos brindes de fé Nacionalista e 
de sandaçèE9 ao ! lustre Governador Ci-
vil. Fizeram uso da palavra os Sar,4J 
Dr. bfdrio Norion,Dr. Furtado Marlins,1 
Dr. Adélio blarir+bo, Francisco Joei 
alonuiro Torres, Prior Alfredo Racha e) 
Dr. José Ferreira Gomes aos quais agra• 
deceu, num brilbaute Improviso, o Bnr.' 
Major Nety Teixeira, que pediu a união 
de todos oa boas portegueses á volta do' 
grande Chefe Safazar. 

Todos os ilu€tresoradores reeeberamll 
fartos aplausos, ouvindo ire vibrante% 
.vivas• a Portugal, Estado Novo, Car-
mona, S3lazar, Governador Civil, ele. 
ABALADA para BRAGA 
Dapola, mate d# quarenta convivas 

que assietiram ao almoço, deslocaram-se 
a Braga, onde se juotaram a milhares 
de Naeionaliatas de todo o Distrito que 
foram saúdar 0 Ex.mo Governador pela 
passagem do l.o anieeraario da sua pos• 
se para tão elevado csrgo. 

•0 BARCELENSEs, orgãu resiona 
lista, cambam se associou à importante 
manifestação feita ao prestigioso Magis. 
trado, Sar. alaj•r Nary Teixeira, 1 

+r 
O nosso Director agradece os convi-

tes qua recebau dos Ex.mvs Presidente 
da Camara, Comaudante do Terço o' 
67 da L. P. e Orgaaisador do almoço. 
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CASA COELHO GONÇALVES 

Agente em BARCELOS 

, i l •• ( • 
:fia:I, 1N6•i !I 

MUM rifi0 SOBEM Que fis 

e 
E S C O L s 

SUBSTITUEM ESTE ANTIQUADO SISTE:IIA 
COM ENORMES VANTAGENS? 

•iT V 

Rua Sã da Bandeira — 51 0—P O R T O 

DISTRI 113 U1113CIii n UéNI 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso — 13 5 

CINEMA GIL VICEkJE 
Vais um filme com Greer Garaoo 

feri exibido :maubii, de tarde e i 
coice: 

0 VALE D© DESTINO 
Uma hisloria erupolgante que 

jamais esquecera. Um programada 
metro. 
—Nsa,a feira, a ºoíte o novo 

triunfo de Batte D#vis com Paul 
Deureid: 
A ESTRANHA PASSAGEIRA 
A vida intima duma j)vem ei-

nodida por deirás de um mutida 
de precoeceitos,Um programa da Sif. 
—No proximo domingo, de tarde 
e á noite, a mllravilhoea produção 
da Lubluch: 
0 Pecado de Cluny Sroron 
Com Chariee Bcyir o lennifer 

fones. Um programa da Fui-Pilmes. 

ATENÇÃO A'S ALMAS 
CARIDOSAS 

A comissão que tem percorrido al-
gumas freguesias do concelho, a rece-
ber donativos para a compra de carro 
triciclo, a favor do paralitico Manuel 
Peixoto Loagras, de Abace do Neiva, 
torna publico que continua a receber, 
das boas almas, donativos e a conti-
nuar o seu peditorio, em virtude de o 
que tem recebido ainda eito chegar, 
porque o preço do triciclo é elevado a 
assim eapera sër bem recebida pelos 
caritativos que é uma xrbra de parida• 
de em virtude de e pai alitico ser um 
rapaz novo e pobre. 

A COMISSAO 

PORTO K0PKE 
H& mais de 300 anojo 

Agentes depositarios 

João Maciel, L.da 

• Telefone 8 2 0 4• 

B A RCELOS 

0BITUARIO  

i 

Manuel d.2sr Eiras Campinho 
No dia 10 de Março, em Choreu-

to, faleceu o ncfso amigo, Sar. 
IAanucl das Eiras Campinho, de 42 
anos, proprietario. 
0 sauduso finado, era filhe de 

nose r) umbem amigo, Sar. Joaquim 
das Eiras Campinho, abastado pro-
prietario, daquela ffeguesis, e 
marido da Snr.a D. Rosalina Mar-
tins Campinho, deixando ires filhos. 
0 funeral realizou-se no dia li, 

com grande aeompinhameoto de 
pe8aona amigas. 

Maria Felizardo 

Com 67 anos faleceu, no dia 20 
de Março, em V. F. S. Martiobo, 
a Sryr" Maria Felizarda, Esposa do 
Sar. Antonio da Costa Ribeiro, la-
vrador, e sogra »,do  nosso amigo 
Sor. José Brandão Gemes, compra-
dor de madeiras. 
0 csdav®r foi sepultado no ce-

miterio de Barcelinhos. 

—A to,ìss as familias em luta, 
epviamos o nosso carlão da pesar. 

*Muitas centenas de 
lavradores atestam re-
sultados surpreendentes 
com a 

«ACT1VINA» 

Aplica- se na sementei. 
ra ou em cobertura. 
Experimentem a nova 

compoeiçãto da 

etACTIV1NA 48p 

P'edtidaxts sai s 

Samual do Vaia Moreira 
Quinto do Passai, Rareºios•. 

VIDRO PAR{ MONTRA 
Com ata dimensões de me-

tros 1.16 X 1,00 e espessura 

de milimetros 6,5. 

VENDE-SE NA <PADA-

RIA JOÃO LUIZ». 

FESTAS DAS CRUZES 
De dia para dia 6 maior o entu-

siasmo pelas Ilofluas Festalt. A Moci-
dade Portuguesa, erre patriotico e 
simpatico organismo, lambem se 
ess!oeia aos fesifj;s, c')m nilmeros 
de atletismo, a realisar oos dias 1 
e 2 de Maio, no Campo Adelino 
Ribe:ro Novo. 
—A msgestoga Procissão, no dia 

2, e ps solenidades religiosas nos 
dias 2 e 3, SBrão brilhantissimas. 

--A excelente Musica da Policia 
de S. P. do Porto, tamb -1m toma 
parte nas lestas. 
--No Campo da Foira,já se encon-

tra um ecarrosselo e na prexima so. 
mana vem outros divertimentos. 

1I3E:*Vi U Atl•JalkN1 
Do Sar, Antoflo Lumes, do S. Pau-

lo, recebemos 500600 para tuberculosos, 
sendo eortemplador: 6 a 40$00, 11 a 
20400 e s a ro$oo; do Snr. Carlos Ve. 
leso de Araujo, sufragando a alma de 
seis easdo3o Pai, Sar, e~Insonte Joa-
quim Araujo, te0;00, sendo bo . eficig 
dos: uma Pessoa :nvirgonhade com 
50si00, as Mistrinbas, de Barecliahoa, 
com 3od00 o 6 neocsritadoe a 5jro; 
dum generoso cavalheiro, de Porte, re-
cebemos 80400, sendo contemplados 16 
pobres a 5joo; dos Sara . João (comei 
Pena, do Bras 1, Francisco da` Moera 
Maio, do ̀  Porte, e dum BareclsA?e, 
80&39 para o Pessoal Grafiso; de Snr. 
Engenheiro Manuel Giaspir, 2"oo pa-
re 4 pobres; do Snr. Anibal AuGusto 
Gouveia, ao$oo para os asilados; . do 
Grupo Amigos de D. Antoalo Barroso, 
2o$oo para os pobres e do Anonímo de 
todos or meses, Io$vo timbem para os 
pobres. 

Oo v r a n o a 
A Sor." D. Maria Emitia Portas 

Meira Farras, dedicada Esperta do 
nosso amigo Snr. Armiado Ferros, 
brindou-o com uai robusto menino. 

Parab?ne. 

Diversas 
Deu-nos a honra dor sena amigos 

eumprimentra o nosso ilustra colabora-
dor Sar. Comendador Matias de Liras. 

—Cem sua dedicada Esposa a Cu-
nhada, foi pastar as férias a Braga o 
nosso preeltro amigo o distinto colabo-
rador, Snr. Profeesor Asdrubal Piato. 
— som sua familia regrosbou de Ee-

posende, onde foi pssaar a fseta da Pás-
eoa, o nosso tombam amigo e inteligen-
te colaborader Sar. Profeesor Manual do 
.ieees Sonea AlmeWa. 
—Em visita 1 Dilegaçao da I. G. A,, 

eat3ve em Biraèlo+ e Ex.m' Dele-
gado Distrital d'aquelo Organismo do 
Ministerlo da Eeenomis, tinr, Capi:sio 
Rebelo Branco. 

—Foi demitido do lugar de Encar-
regado da Sseretaria da Delegaçào da 
Iotendeaàa, o Sur. Luis Gonzaga de 
oliveira Fernanies. 

—Para agiele lugºr, foi aomeado o 
Sor. Alipio doe Santos Rocha, suja pos-
se tà lhe foi. conferida pelo actual Dale-
gade, Snr. Dr. Msnael Oorrefa. 

—Deixou os cargos de Comandante 
da G. N R e da Torço I. n o 67 da L. 
P., doem cidade, e uoaso amiga, Snr. 
Tenºnte Antonio Darana. S. Ex.', e 
Ex.ma Espoas, retiraram para Almada, 

MOCID•GE PO•TGGGESi• 
Campeonatos Provinciais 
Vão iniciar-se hoj+, dia 3, os Cam-

pzonatos Provinciais da Mocidade Por-
ivaoe9a que abrem com as modalidades 
desportivas de Futebol, Basquetebol, 
Voleibol, Atletismo , Tiro e Teois de 
Mesa. 
A Ala de Barcelos faz se rapreeentar 

por maio de W dos seus Eìlfado3 que to-
mam parte em todas as modalidades, 
excepto na de Basquetebol, 

Hoj -,, no Campo Adelino R. No vo, 
desta cidade, realizam-s@ as provas do 
futebol entre as equipas de i. ,s e 2 as 
categorias representativas das Alas de 
Bareelos e Viana do Castelo, com iui,lo 
ã3 15 horas. 

Amanhã, nos vastos W,5-a do Cole-
gio Alcaides da Faria (Centro tr!eolar 
o.* i) terão lugar ae provas de Tênis de 
Mcsa, no ®scaião de Vaºguardisw, co-
fre as equipas de Bareelos, Braga, Es. 
posando, Falte, Famalicão e Viana dq 
Castelo. 

Pira Famalicáo seguiu ho;º a equipa 
de infantes que vai jogar com oa seus 
camaradas, em ténis, e para Braga se-
guiu a equipa de Cadetes, da mesma 
modalidade, e tambim a de Tiro que 
vão disputar as respactivas provas com 
os filiados das outras Alas da.Provincia. 

(Continua no prozirr►o numero) 

AS DIGNAS 
AUTORIDADES 

Albertino Ribeiro de Aze-
vedo, industrial, de Aldreu, 
freguesia do concelho de 
R_eircelos, vem, por este meio, 
prevenir as dignas Autorlda- 
des d© que, se aparecer feri. 
do, morto ou a Sua oficina 
incendiada, só se pode qual-
xar de Manuel de Sã da 
Cruz, seu antigo oparario, 
da mesma freguesia, porque 
JA o tem ameaçado de pra-
ticar esses crimes. 

Ai flua o aviso para os 
devidos efeitos. 

Aldreu, 2 de Abril de 
1948. 
29lbertíno Ribeiro dº >9zevedo 

Fi3RNCiSCO' DUARTE COUTINHO & COMP. 
Aos doze do Março -de mil 

novecentos o quarenta e oito, 
nesta cidade de Garcelos, Ave. 
nida do Doutor Oliveira Sala- 
zar e Secrataria Notarial, pd, 
rante mim Porfirio Antonio da 
Silva, notarío nesta comarca, 
e as testemunhas, adean;e no-
meadas, minhas conhecidas, 
cuja idoneidade verifiquei, 
compareceram como outrr. 
gantes• 
P R•I M E I R O-Francisco 

Duarte Coutjnho, casado, ca-
mereiante, morado? na fre - 
guesia de Carapeços. 
SEGUNDO-Antonio Alber-

to de Miranda Arantess, soltei 
ro, maíor, gua'rda livros, ìno• a 
rador nesta cidade. 

TERCEIRO-Simplicio da 
Coaceição Laºdolt de Sousa, 
casado, comerciante ,' tambsm 
morador nesta cidade; e 
QUARTO-Antonio Neco 

D u a r t a, Coutinho, solteira, 
maior, esttádante, tambsm mo 
rador. em Carapeç.)s. Reco 
nheço a identidade dos outor-
gantes,por conhecimento pes-
soal. DISSERAM:-Q$$ os 
três ,., primeiros outorgantes 
são os unicos Focios da seco-
dado comercial por quotas 
que tem girado sob a deno 
miaação de «EMPRESA CO-
MERCIAL DE BA 3CEi,OS, 
LIMITADA», constituida por 
elscritur• de vinte e seiss de 
Setembro 'de mil novecentos 
s quarenta'e quatro, lavrada 
a folhas oitenta e ' seis do li-
vro numero quatroçentost+ e 
dezoito, do notario desta Se-
cretaria, Licenciado Joe, da 
Graça Faria Junior, com sede 
e estabsleeimento na rua Dom 
Antonio Barroso, desta cidade, 
numeros !sessenta e um e ses -
senta e três, rez-do-chão e 
com o capital social de cento 
e cinco mil escudos; Que de-
liberaram por unanimidade de 
vetos dissolver oyssa socieda-
de e, em togar dela, consti-
tuem sociedade comercial em 
nome colectivo, para a qual 
entra também comi, soeio o 
quarto outorgante, nos ter-
mos seguintes: 

PRIMEIRO-A sociedade 
$irará sob a firma «FRAN-
CISCO DU.ARTB COUTINHO 
& COMPA NHIA», tens a sua 
sede e principal estabeleci-
mento na rua Dom Antonio 
Barroso, desta cidade, nume-
rosa sessenta e um-* sessenta 
e tres, rez do-chão, e outro 
estabelecimento no rez-do-
• chão da Avenida Doutor 011-
veirà Salazar, na meros selou. 
ta e um e setenta e dois, tam-
bsm desta cidade. ' 
SEGUNDO -0 capital social, 

é de DUZ •NT03 MIL ESCU-
DOS, sendo oitenta mil escu-
dos do soco Francisco Cou-
tinho; cincoenta mil escudos 
do rocio Aatonio Alberto Mi-
randa Arantes; quarenta mil 
escudos do- socío Simplicio 
Sousa a trinta mil escudos do 
Booio Antonio Coutinho. 

TERCEIRO=- A sociedade 
tem por objecto o comercio e 
industria de café, ehicoria e 
analogos, fabrica de torrefac-
ção, comercio de mercearia, 
cereais e legumes, aeesstorio3 
de automoveis, aluguer e ven-
da de automoveis, vendia de 
gasolina e oleos, ou qualquer 
outro comercio ou industria 
que resolva explorar. 

QUARTO--O capital está 
todo realisado: o do socío An-
tonio Coutinho em dinheiro já 
entrado na caixa social; o do 
rocio Francisco Coutinho re-
preeentado pela sua parte no 
activo da dissolvida sociedade 
e por parte do activo da esta.. 
belecimento de mercearia, ce• 
reais, legumes, agencia de 
venda de gazolina da Com-
panhia Schel, aluguer a vou 
da de automoveis e comercio de 
pneumatïcos, siga na Avenida 
do Doutor Oliveira Salazar 
namoros setenta o um e seteº. 
ta e dois, rez do-chão, com 
que entra para a nova socie-
dade; o dos socios Arames e 
Sonsa tambam pela sua quota 
no activo daquela dissolvida 
sociedade . 
QUINTO-A duração da so• 

eiadade é por tempo indeter 
minado e as operações sociais 

a 

consideram-sie iniciadas em 
um de Jaeeiro de mil novecen• 
tos Q quarenta e oito. 

SEXTO -Todos os rocios 
são adminiatradores e geren-
te@; poderá erra conssequencia, 
qualquer deles usar da firma 
social, que só nas operações 
sociais pede °a ser empregada. 
Os documentos que possam 
obrigar a sociedade serão fir-
mados pelo sacio FranGi" co 
Coutiobo comenta ou por dois 

dos outros socios. 0.4 docu. 
mentos do mero expediente 
poderão ser . firmados por 
qual"ar dos ssocios. 

SkTIMO-Fica oxpresaa-
mente proibido aos soàjos ne-
gociarem individualmente, as-
sociados, ou par • interposta 
pessoa, em qualquer ramo do 
cºmercio ou industria que a 
sociedade explore. Aquele que 
transgredir ereta disposição 
pArderá em favor da socieda-
de tudo quanto lá tiver. Fi• 
cam exceptuados o estabeleci• 
mento de mercearia que o so-
cio Francisco Coutinho já 
possui na freguesia de Cara-
puços e a agencia de seguros 
que tem nesta cidade.` 
OITAVO-Anualmente será 

dado um balanço que será fe. 
chado com a data de trinta e 
iam de Dezembro e que depois 
de assinado ficará irreclam%a 
vel: os lucros liquido& apura-
dos serão atribuidos aos so , 
cios na proporção das nuas 
quotas de capital; na mesma 
proporção serão rateados os 
prejuízos. 
NONO-A sociedade não se 

considera dissolvida pela von-
tade ou eaida ou pelo faleci -
manto ou interdição de qual• 
quer rocio; aquele que quizer 
sair da sociedade dará dessa 
resolução aviso por escrito 
com tres meses de antece-
dencia o a saida só pedorà ter 
logar no fim do ano social 
ocorrido depois daquela pra 
zo. 

DECIMO -No caso de fa'e-
cimento ou interdição de um 
rocio, a sociedade continuará 
com os herdeiros ou repre-
seatantes de interdito, ºe es-
tes assim o preferirem, mas 
de forma que sejam repre-
sentados na sociedade por 
um apenas. Desta represselita-
ção deverá a gociedade ser 
avisada nur escrito, dentro de 
trinta dias contados do fale. 
cimento ou do transito em 
julgado da sentença da inter-
dição. Se esse aviso não for 
feito, entende se que os e•-- 
presentantea do falecido ou 
incapaz renunciam ao direito 
de continuar na sociedade. 
U VDECIMO-Verilïcanda-se 
a seaida, falecimento ou inter-
dição do socios nos termos 
dos dois anteriores artigos, 
os outros rocios, se não 
quizerem optar pela di•solu 
ção e liquidação da s Gciedade, 
pagarãó tudo quanto perten-
cer ao rocio que se apartar 
da sociedade, ou aos repre-, 
sentantes do falecido ou inter-
dito, segando o balanço a que 
então se proceder referido à 
data do aviso ou do falecimento 
ou do transito em julgado da 
sentença, e o pagamento s=oerá 
feito em quatro prestações i-
guais e trimestrais, garantido 
por letras do aceite da sucie. 
O arde. 
DECIMO S _GUNDO -Diz-

solvendo-sse a sociedade o ac-
tivo e passivo, na falta de 
acordo, serão adjudicados ao 
socio que maior lanço ofere-
cer. 

DECIMO TERCgIRO -Aso 
assembleias gerais serão con• 
vocadas por carta registada 
com a antecipação de oito 
dias. 
DECIMO QUARTO--Em te. 

do o mais regalarão as deli-
beraçõss dos socios tomadas 
em assembieia geral, e as dis. 
posiçõsas legais. 

Barcelos, treze de Março de 
mil novecentos o quarenta o 
oito. 
0 ajudante da Secroiaria N;rtariai 

João Alces de ,Faria 
FALTA DE ESPAÇO—per erre 

mórieo, ficaram ditamos ununcios º 
orrigoz por pub>isar e, entro ele:, um 
artigo eobre a Casa dos Ropa;er. 
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ABEn:WJL TODOa OS DIAS 

Vende, compra e troca Jolas—Ouro—Prata a 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se 

OMEGA fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião e na presença do cliente, por preços bara-
tissimos . ' 
Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios « 0 M E G A u, « T 13 8 0 T» e« l A Z» 

s Maxis»a ágeriedade e Sonealidade • 

v=s=TEM 
A 

OURIVESARIA 8 RE•OJO•RIA DA POVOAp 

A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

RUA D. ANTONIO BARROSO — (Antiga Rua Direita) 
R, C) Im ..L, O 8 

CASA CUNHA 
Of í e i n a e#e Crslrado 
DE FRLI LUIX DA OUZIHA 

Av. Or. Oliveira Sal azar,, 30--Bareelos 

Grande a completo sortido de calçado de senhora, 
homem e criança. 

Tem o executa calçado para homem, doado 91$50. Con-
serta-se calçado a preços de propaganda. 

Não comprem nem consertem calçado, sem consultar a 
qualidade e preço• desta CASA, por ser a unica que vos 
oferece vantagens ■a solidez e em preços, por ter oficinas 
próprias para o fabrico. 
Não confunda: é junto ti Pensão Arantes. 

Chegou nova remessa de relojoaria.suissa— 
S 1 G N 0, Relogio de alta qualidade e de Preci. 
ado absoluta. 
Em exposição nas Ourivesarias S 1 L V A, d 

Rua D. Antonio Barroso e na sua agencia oll-
eial—Ourivesaria S E N H 0 R D A C R U Z, ao 
Largo da Calçada--B A R C E L O S. 

CROMAGEM CAMOES 
DE 

António Ferreira Lopes 
Rua Luiz de Camões, 31 

POVOA DE V ARZIM 

Tão perfeitos como novos se tornam os objectos de ferro, 
latão,cobre, etc.,reparados na Cromagem Camões,sob a 
direcção técnica de um dos melhores cromadores do pais 

Se V. Ex.a precisar mandar cromar, 
niquelar, cobrear, etc., é favor não 
se esquecer da Cromagem Camões. 

Agente em Barcelos— 
OURIVESARIA DA POVOA 

Rua D. Antonio Barroso 

w4.e••,.e•are•.,e•,re•s. • ae•..••..t•`s..•••. e•s..t•s..t•a. 

CANDIDO DIAS, L. 
Telef.: 871 

DA 

Rua das Uloras, 282 

P 0 RIT O Teleg .: Didlas 
Compramos a vendamos : Notas • moedas de todos 
os peises,ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro a prata para colecções 

Papéis de Crédito a cupões nãcionais e estrangeiros 
Ordeno dá b81aa 

'PÓS 7R1IDIG(ESTIL)OS 
AeB 

CIMENTO AMERICINO FIX 
0 melhor oola tudo 

SEM 

RIVAL 

Louça, vidros, mar-
mores, metais, etc., á 
venda n'eata cidade nas 
casas Carlos M. Vieira 
Ramos, Manuel S. Mar-
tins, H. C. Coelho Gon-
çalves, pimenta do Vale 
& C.a Ld.a. 

Preço 2#50 cada 
pacote 

15 contos 
Dás* esta quantia sobro 

lotra. taforma esta redacção. 

QSGEPs7aS, GAsrRAt••A•UccERAs Ao EsrónAGo 
avoEmis DEARRE^AF£CÇõC5 HUÁW45,etc 

0/STRl911IDORNoSUI: AfLU1f/NENS•L°-L/SBQq 
o•oótiro A••áe/o: cAs•a//occ- 

vendem-se nam boa■ 
tarmacias 

PROPRIEDADE 
Dentro da cidade, 

c o m 20.000 metros 
quadrados, bom rendi-
mento em milho e vinho. 
Todos os comodos pa-

ra caseiro e opitmo lo-
cal. Vende-se muito em 
conta. Falar nesta Re-
dacção. 

BA -VERIAS 
Reconstrução, formação é 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
nho&!ilhoa, L.&. BARCELOS 

PROPRIEDADE 
EM BARCELOS 

Vendo-se uma, a 5 km. de 
Barcelos, toda murada, 8caa-
do a c& ca de 10 minutos do 
Camiaho de Forro, tal*fone e 
da estrada Poate do Lima— 
Barcelos. Tem casa de senho. 
rio, caseiro, adega, grandQ9 
tasques de rega, mina de 
ígea, bouça (caja proauçãa é 
superior ta atoessidades da 
gointa). Rende actealmeate 8 
pipas de viabo (podeado dar 
20). 5 carros de pio, feijão, 
batata, etc. Possue grande 
pomar. Todas as ramadas sio 
em forro. Preço 500.000600. 
Para referencias escrever a 

José Ribeiro Nolo, em Dar. 
calos. 

Varro de praça 

Vende-se um, tipo ligeiro 
n.• A—G. 30=45, em Barco-
loa. 

Informações, Armindo 
Portas--Vizela. 

Apresadíz 
De 16 a 18 anos, para bal. 

cão, precisa-se. 
Para mais informações, 

falar nesta Redacção. 

CAMILO RAMOS 
Cirargiio-Dentista e Farmaeeatiaa 

PROTESE DENTARIA 

Doenças da boca e dos dentes 
Consuflorio—L. da Porta Nav_ s.9 it1 
Talefeno 8.Ylí BARCELOS 

fk`otograaa Robim 

RUA 0. ANTONIO BARROSO 
Neste bem apetrachado atelier 

de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
çio até aos retratos para pam-
portes, serviço militar, cedulas, etc. 

Arte, rapidez e preços to alcan-
ce de todas as bolsas. 

CASAS 
Para habitação, ou 

bom rendimento, ven-
dem-se, nesta cidade. 
Tem quintal, luz ele 

ctrica e água. Preço 
muito em conta. Falar 
nesta Redacçdo. 

CASAS—VENDEM-SE 
Com água, luz e muito bom 

quintal, na Rua Dr. Manuel 
Pnio, enfrente ao Recolhi-
mento do Menino Deus. 
Ver e tratar com o Sor. 

Carlos Ferros, no Rádio Elé-
ctrica— BARCELOS. 

HUSOVARNA 
K•v••r•c•r••r•c•r 

2 5 7 anos nos 

m e rosados 

mundiais. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar <14~varnas, é ter a certeza de comprar que• 
lidado; comprar «Hasgvarna» é ter a certeza de ticar 
bem servido; comprar ef3uagvarna> b ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entra as melhore*. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automáticamente sem ser pre. 
ciso a aplicação de chapa. sl3uagvarnas› presta assisten-
cia técnica gratuitamente. iUuagvarna» tem o mais 
completo sortido de peças eobreceientes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oticioa de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unico representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L•da,—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura el3usgvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia ♦ãlido por 
5 anos (cinco anos) a bem aeeim de toda a assistencia técnica. 

CASA DAS MOBILIAS 
Bata Casa apresenta a V. Ex.a' os mais modernos 

estilos em MOVEIS o ESTOFOS. 
Moderna e variada colecção em CARPETES, TAPE. 

TES e PASSADZIRAS. 
Vér os convidativos preços desta Casa 

Avenida Dr. Oliveira Salazar, 38 

B A R C E L O S 

Visite a Confeitaria e pastelaria 

T•TÉLZ• 
Moderno e luxuoso Salão de Caiu e MNÉ 
Fabr(co diario de toda a espécie de dôce 
especialidades: 

BRISAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 

RUA 1•° DE DEZEMBRO 

Corrspanhía de Segreros 
oON1plJ1VçA 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO —AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS--MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agbnoia a Posto de Socorros em Barcelos 

ÀTIiNIDA DR. OLIV91RÀ SãLàZAR-5b 

C148,4 PR1Xo To 
R. D. Antonio Barroso—(Antiga R. Direita) 

Esc. 80500 FATOS 
Uma camisa de A M SF CASACOS 
fina popelina e ,5 E 
elegante corte .• 405, C A L Ç A S 
apresenta a O 1  o maio completo 
T A B Ú x sortido. 

L. Americano •. , Tecidos e a@das 
artigo de grande n para vestidos. 
dura e em 5 cores. COLCHAS 
Pijama 130$00  J E 
Camisa 65$00 •4 •• 1 N,a P A N O S 
Cueea32$50 BRANCOS 

0 0- R D I O 

MARIO PREGODCOELHO COSTA 
Rua Prazia Barbosa, Q2—B A., 1Et, C E L O 8 

Oficina de reparação e construção de aparelhagem 
eléctrica e Rddio-Telefonia. Bobinagem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rá-
dio. Amplificadores de som para tôda a parte. 

RECEPTORES DE RAMO COM 2 ANOS DE GARANTIA 

Corral•tiaela a de seguros 

Co MEÁR Cio ÁE INÁO us TÁRIA 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL COTO 3 

SÉDE--Ruado Arco da Ban leira, 22.1.°--LISBOA 

ESCRITORIO EM BARCELOS: 
Largo da Porta Nova, n::30,1: Ter. S3(38 


